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Nem o adeantado da hora' em feira 20 do corrente, neste tre- bre � culpabilidade ou inocencia do

'I çã�, propondo entre outras coisas ainda explicações entre os sacias
que recebemos a noticia da absol-I cho que pela verdade e impar: ãrguido, e outro sobre o seu compor- a vinda de duas filarrnonicas, de- srs. Bandeira e Machado,
viçáo deste nosso querido amigo

I
cialidade que o caraterisarn, gos- tamento. Pelas quinze horas, davam II' corações nas ruas e urn coreto p ede depois a palavra o sr.

eprestimoso correhgionario, nem tosamente arquivamos nas colu- os jurados o seu oeredictum, conside- ern frente da casa' do homena- Domingos Angelo, que narra o

a circumstancia de O Heraldo es- I nas do Heraldo: rando como não provado o crime, em

I
geado.

-

que se passou no julgamento do
tar prestes a sair, permitiram qu�

,

virtude de cuja resolução o auditor Sobre este programa pediu a dr. Candido de Sousa, pondo em

sobre tão faustoso sucesso, que MO,-TRIBUNAL MILITAR pr?feriu u�a sentença absoluto.ria que palavr� o ar. Af�:mso Assis que, destaque a comparencia aci�t,osa'
tanta e tão justificada alegria veio _=_ cal� admiravelmente no �SplfltO dos aplaudindo a,s a!vltres apresent�- de um dos causadores da mjus-
causar-nos, fizéssemos quaesquer O 'I de u

· assistentes, causando alegria aos pro- dos os restringru contudo. modi- tiça. que teve o sr. dr. Candido
consideraçôes. , epi ogo e uma lTln- prios membros do .tribunal, que felici- fi�afl;do a propostà� de forma a

I de Sousa, atastado por tanto
Limitamo-nos por isso a re- t�ram,o n�sso dedicado correligiona- ehml?ar �s decoraçoes, o carete:>, I 'tempo do nosso convivia,

gistar o fato sem os comentarios gança rIO, A saida do tribuna.I,. recebeu ,o e ate a vinda das dua.s filarrnoni- Resp ondendo ás considera-
indispensaveis, dr. Candido de Sousa, .antigo republi- cas, 'propondo que, a 1mport�ncla ções apresentadas por este so-

Hoje nos desobrigamos de tão
'

I' -_, cano dos tempos da Liga Ac�demlCa destinada a esta fosse aplicada cio, o sr. Lyster Franco pede' á .

grata tarefa, registando comovi- E' absolvido o teoente �edJeo Hepublicana, mumeros CUmprHFle�tos num bodo aos pobres, Assernbléa e pede a todos os de-
damente a vivissima impressão

dr. Candido de SOllsa e �bra�os do elemento militar e cIVIl, Acentuou o sr. Machado que mocraticos qu� se absteIl�am de
'c'aus-ada nesta cidade pelo g'esto Em seauid

. .

I
rnarnfestando-se deste modo a grande esse numero tambem figurava dar morns seja él. quem for, param segUI a a um cauverro que du- .
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'_ Slmp,a ia e que ,e merece or o I.U� re
no, programa que urna comissao que se não macule il rnanifesta-e justrça o canse o e guerra, rou setenta dias, no forte de S Julião me nco e operador que tão InJu .ta d' li

,

I
'

,

E fazemo-lo sob a impressão da Barra foi ontem julgado em con-r
l

t f 't d: .' t
_

� a-

,e amigos pessoaes � po itrcos ção com qualquer nota discor-
do mais intenso jubilo, da mais lhô d

'

'2 o ib I
men e 01 VI Ima as mas In ençoes e vinha de elaborar sobre o assun-, dantese .0 .� gue��a, perante o , tri una ocultos propositos, das testemunhas to. \ :,'

a'c o m p I e toa alegría, acentuando, territorial �I1ltar, em �anta C,I�ra, o ,de acusação, O Mundo congratulando- .

" I',
l Opma �esmo., que nenhum

quanto fOI agradavel aos nossos tenente medico dr Candido Emilio de It 1 d 'd .

f
Em seguida voltou a usar da

I manifestação
hostil deve ser fel-

corações de amigos .cornpleta- Sousa nosso velh� e presado correligio- sl'ectom o resu al °t' 1\ au leln�la, e- palavra o sr. presidente, que, pe- ta aos que esquecendo' os seus
.

'

'fi d
. . .'., � .

ICI a o seu prestan e corr.e Igwnano. d' d
"

A bI
.

.. '. �

�1ente Identl ca os .c?m � lOJ�S- nano, habil e distinto operador em'
, m � a s,sem eiu que se pi 0- deveres de bons cidadãos e de

tiça flagrante que atmjiu Gand1do
I Faro. Já o Mundo fez referencias a Em tão poucas palavras não nunciasse acerca .das propostas repuhiicanos, se notabilisararn co-

de Sousa a noticia anci.o�amente essa prisão, que sempre considerou se pôde dizer mais, apresentadas, el':lcldou�o assunto mo ferozes reacionarios, pr�cu,;
esperada da sua absolvição. injusta e deterrninada por uma vin- com vanas considerações : rarido caluniar e infamar um mo-

Neste sentimento, que justa- gança mesquinha d.e tres individuos O
·

d C a·d d cente.
mente nos dominava, bem pode- que não tiveram pejo de faltar á ver- NO Centro Republi-

« sr:' r.. an I? e Alonga-se cm considerações
mos dizer que fomos acornpa- dade e ousaram comprometer a digni- Sousa fOI O unICO saeriflca- sobre o alto significado da pala-
nhados pelo sentir de toda a ei- dade de um homem de bem, Foi ela no Portugnez .

do ha celebre questão do 33,' v:a fraternidade e termina por
dade, porquanto é certo ter sido pretestada pelos conflues que na cida-

'" . " 'd· O S L t F ó dizer que contra os maus, cCJntra
incessante o movimento nesta re- de de Faro se produzirflm entre seu E dlficl!, mUlto d1ficil descre��r lZ r., ys er lanco, os odientos e' os invej asas
dação motivado pelo grande nu- irmão dr. João Pedro de Sousa e al- o que fOl a memoravel reUOlao

Q t d b 1 existe uma arma poderosissima:
mero de pessoas de todas as elas- gnns oficiaes ,do 3 ó batalbão de in-I de quinta-feira ultima na séde ue, racfi·a¡n °l't�m dre�es pa ta- ,

.

1 ' d' f
.

33
.

d d I" dt' ta tit' 'd d vras o per po I lCO o mocen e O desprezo po'rqu'e LIes �a"'o
ses sociaes que VIO lam pe ¡r- antana , por vIrtu e e umas Igel- es a Impor n e cO e 1V1 a e.
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ex-rec uso I.:e . u ao a arra. 11·XO e com o II·X'O UI·nguemnos not1clas do Julgamento ras mas ortes InSInuações que aque- sa a es ava camp e amen e
t t rd' r

'.

Quando antes das 20' horas le nosso amigo lhes fez no Beraldo, bi- cheia e á� 21 horas o sr. Ly:.;te.r adcedn ua� q�an °t aSd Id1maCs qdu�d1- deve importar-se!,
.

d
.

d
.

d' F d1reto d R Id
a es ue cara er o r. an 1 o

de segunda·feira se tornou do semanarIO emocrahco e que e Ire- ranco,. ,r. o era o e

,V1-, de Sousa e a sua grande 'ompe� Uma caloros1'ssl'ma salva de
. . " , . ,

. O
.

I
. .., ce-presIdente da AS'iembléaGe-. c

dommlo pubhco a notlc1a da JUs- tor. 'JU gamento prInCIpIOU as onze
"

,

:. tencla clínica o impuzeram ao palmas sublinha .as palavras do
tiça feita ao nosso amigo, uma in- hora�, sendo o. tribuna� constituido da :�l" assumIU a presldencla. e deu

conceito, d,a sociedade farense orador que, seguidamente, péde
,tensa alegda dominou toda a ci- segumte �anelra: pres�dente. o coro- 10lCIO aos tra,balhos" conv�danJo onde ocupa um lagar de desta- á AssembJéa que indique. os ci-
dade e subiram ao ar inumeros nel .Antonw Vaz Correia de Lacerda; p�r� secretanos! no :m?edlmento que, dadãos que devem constituir a

,

foguetes, audItor, o dr. Pessanha Casal, promo- Justificado dos c1dadao.s que exer-
,

' 'f' d
)dt t' h' tor, o major Felici,ano dQ Nasclmeeto cem este cargo, os srs, dr, Eduar- Quanto as proppstas apresen- comIssão dos estelOS, sen o en-
i es

,

e esse mamen o ,a e oJ�, Pinto e jurados os tenentes José Joa- cla Marques e José Gonçalves tadas, se bem que concorde com tão eleitos, sob proposta do sr.
teem Sido constantemente recebl- .'

C
. _'
At' -M, Bandeira elas, porque ambas traduzem de, Gonçalves Bandeira e por acla�

'do's nesta reda ão ¡numeros tele- qUIm oncelçao, n ODIO arqlles, ,

.

'. £" fi
,-

't'd d�ç
,

, d f r' Ernesto Judice de Oliveira, dr. AfonN 'SegUIdamente, elUCIdou a As- uma arma inSU smavel.o mUlto maçao, os segulO es CI a aos:

gra_:nas,_ car�as e b¡Jhete� e e ICI·
so Rodrigues e Antonio Alves de Oli- sembléa ácerca do assunto que apreço e a grande estll?a que Lyster Franco, di retor da Es­

taçao na� so de tod�s os nucleos
veira Freitas, Foi advogado o sr. dr. motivara aquela 'convocação, qual todo o Grupo ,Democratlc,o �on- cola Industóal de Faro, diretor edo �a:tldo Repubhcano dest� Antonio Nap,ol-es, em substituição do era o assentar-se na fórma p'or sagr� ao seu Ilustre cO,nsoclo e proprietario do Heraldo e vice-'

prov1I?-Cta �mas tambem de mUl-
dr. Ramado Gurto, que á ultima hora, 'que o Centro Republicano Por- preSidente da Assemblea Ge!"al, presidente da Assembléa Geral

�os . cld�da?s;, que sa�em fazer
por motivos ponderaveis¡ não pOde -tuguez dc Faro havia dc ....come. opta. I?�la segunda, dada, a l�� do Centro Republicano Portu­

Justiça as hd1�as �uah�ades de
comparecer. Tambem como advogado morar a justi�sima absolviçã� d? poss1b1lr��de de consegUIr por guez de Faro, dr, Eduardo Au­

carater � de inteltgencIa do sr.
assistiu ao julgamento o dr. João Pe- sr. dr: Cand1do �e, Sousa, mSl-

em pratl\,;?- todos os numer�s do gusto Marques, me.dico da A r�
dr. Candido de Sousa., dro de Sous.a. Irmão do reu. Lidos os diosamente involYldo na questão programa?o sr, Machado, m�d� e voga! substituto, da"co-

�

Estas �enho:antes mamfesta- auios, e os proprios depoimentos das do 33 -a que fOI absolutamente Ele, preSidente, entende q�e a mlssao executlv� do refendo Cen-

çoes, de sImpatia que a todos co- testemunhas, porque todas elas ha- estr<:tnho e na 9ua1 teve, cO,mo é, f�sta de homenagem ao dr. C:an-I troo ,

, , ','movldamente agradecemos, r�e- viam deposto por deprecada, tiveram pubh�o e n�tono, apenas a .l�ter- ,d1d? de �ousa deve ,revest1r, o ' Afonso Perelr� de ASS1S, e�­
pre.sentam be.n: a compens.aça? logar os debates, falando duas vezes v.ençao p�c1ficadora e concIlIata- ma,lOr luzlm��to: a ma1S grandlo·l pregado c.ol13ercwl e yogal efeti­do incomodo injustamente .�ofn- a acusação e a defeza, Na altura em fla que f01 presenceada por quan-) sa 1mpOnenCld., Lontudo pondera vo da'coOllssao execut,lva do Cen­
�o e confirtl?a� a grande slmpa- que o defensor punba a descoberto a tas pes�oas assistiram aos la-I á Assemblé� que a manifestação I troo I{epub�icano Portuguez; An,-

,
tia ,de que d1spoe er? toJo o AI- 'má fé e o revoltante procedAr da tes- m�ntavels suctSSOS da Rua das I d�v� revestir um carat,er ¢e Slm- tomo Martm�, Paula; farmaceutt­galve o sr. dr, Cand1do de So�sa, temunha Joaquim da Sliva Figueira, LaJas.

.

'

I phcld�dt" pela qual se Imponha a c� e tesoureIro do Centro Repu­onde as �u,as r�le_vantes quall.da- que foi o instigador da ação criminal, ( Pergt.tntou, d�P01S, se algum
I

toda a gente.
. ,

bltcano P�rtuguez; JOSé.Gonçal­des de chmco ,dlstmto, e a ��a }US- apareceu este na sala da audiencia, dos SOCIOS desejava tomar a pa- ! Calorosos aplausos sublmnam ves Band�lrd, farmace�1t1�o e vo­
ta fama. de 0fer�dor ,h�bll:,slmo acompanhado do dr, CelOriCO Gil, e lavra �obre o�assunto. í estas palavras. do sr. Lyster gal. substItuto da c(�mlssao exe:­
o tem llnpo�to a admlraçao de

sen�a�do-se, tomou atitudes de tal .mo- P,edlU e�tao a palavra o sr.¡ Franco que, co�tmua�do a elUC1· cutlva;. V�entura y,llhena, vogaltodos. do Irritantes, que causaram no ,tnbu- Jose Antomo Machado que lemo dar a assembleéJ" alVItra que se da comissao repubhcana de Faro,
O que 'foi o julgamento d? nos- nai a mais desagradavel impressão, a brou a conveniencia de se come- redija uma mensagem em honra major Sebastião Ortigão, Ma..:

so querid9 amigo e presttmoso ponto de se rece�r a interferencia da morar corn grande solenidade o de Candido de Sousa e que se no- nuel Francis�o Costa, comerClan­
correligionario, descreve- o pro- sentinela, para lhe ordenar que saísse. regresso do sr. dr. Candido dt! 11l�ie uma grande comissão para

I
te; Felix das Dores Prazeres, in­

menorisaaamente o nosso preza- Terminados .os. de?ate8, .foram ap�e- Sousa e ,le�1brou varias alvitres levar a efeito o projetado pr..o- dustri�l; José Antoni? Machado,
do colega O Mundo, de quarta- sentados ao Juri d01S quesItos: u,m so- para se efetlvar essa comemora· grama, á� erca do qual se trocam esonvao das execuçoes fiscae�;

, ..



C BEE. AtIJ n

LEÃO TOLSTOIe Afonso Alvaro Freire, diretor
dos correios e telegrafos do dis­
trito; todos do Centro Republica­
no Portuguez.
Tambem foram nomeados

para fazer parte de uma sub-co­
missão pa ra- idéntico fim, os se­

guintes correligionarios:
-

Domingos Angelo, Sebastião
Diogo, Francisco Antonió, Marcos
Matos, João da Costa Azeitão, A.
F. p. osa de (.arvalho e Antonio
Pedro Francisco da Cruz.
Ultimando os seus trabalhos a

Assernbléa assentou no seguinte
programa:

1.0 Que todos envidassem os seus esforcos
para que o diu da chegada do sr, dr. Candido
-de Sousa fosse considerado de festa, sem a

'mais leve nota dircordante,

2.° Que o Centro Republicano Portuguez,
desta. cidade, desse á homenagem o carnter
restritivo de uma festa privativa.
3.° Que fosse contratada uma banda de mu-

.isica para aguardar na estação do caminho de
ferro com respetivas comissões nomeadas para
-o efeito o homenageado e seu irmlo que de­
vem chegar de Lisboa no comboio rapido de
doming».
4.° Que as referidas comissões apresentem

as boas vindas ,IO dr, Candido de Sousa e o

acompanhem ao Centro Republicano Portu­
guez, onde lhe serão feitos os cumprimentos
de felicitucôes Jos seus consocios ou a casa

do homenageado se este vier muito fatigado
da viagem.

5:o Que á sai da da estação se organise urna

marche aux flambeaux.
6.· Que a ban da de 'musica vá depois para

o coreto daP raça da Republica onde execu­

tad nIguns numeros do seu reportorie até á
hora regulamentar.

[ndependenternente destas ma":

nifestaçôes de carater oficial
consta nos que em varios pontos

,

da provincia se estão consrituin­
do comissões que virão tambem
a Faro saudar o sr. dr. Candido
dê Sousa e prestar-lhe a home­
nagem da sua simpatia.
Por todos estes motivos espe­

ra-se que revista extraordinaria
imponencia. a festa em honra do
nosso querido amigo, que terá
assim a satisfação moral de ver

quanto são apreciados os dotes
relevantés do seu carater e o

brilho da sua culta inteligencia.

ÇA!,\CIONEIRO DO fovo
Nem tanto Postar á janela,
Nem tanto 'olhar para a mão,
N"nI tamn.urar o lenco
Da .algib"ira para o mar.

Teda a vida fili pastor
Toda ¡¡'vida guardei gado
Trago urna chapa 110 peito
De me eUCI'SLar ao cajado.

O' tocador de viola

Repenica-rue esses dedos;
Se te faltarem as cordas,
Aqui tens os meus cabelos.

Corridos!

A Epoca, de Madrid, publica um te­

legrama de Paris, informando q',e o

governo da Republica Franceza deter­
minou que os jornalistas portuguezes,
Homem, Cristo, pae e filho, fossem
expul,os do territorio frdncez no prazo
de quarenta e oito horas.
Ambos pro estaram e conseguiram

.que o prazo fosse de oito dias.
E!->tes dois façinoras politicos esta­

vam publicando,em Paris um imundis­
simo pas..¡uim em que se difamai'a tor­

pemente a Republica Portugueza.
Cae?

O camaroeiro politico continua a in­
-dicar gros�a borrasca e toda a gente
'�em como certo que o arrombado cha­
·veco ministerial metendo agua por to­
-dos os lados, não tardará a ir a pi­
,que.

Entretanto os alvicareiros vão indi­
,cando os novos piloto�.

Segundo uns, segue-se Basilio Teles,
'segundo oUlros Alve� da Vtiga, e se­

.gundo outros ainda João Chagas.
Cada qual fantasia consoante as suas

prefc rencias.
Entretanto o Povo o que deseja é

que lhe dêem um governo sensato e

atilado, capaz de levar a bom porto o

d.esconjuntado chaveco ministerial_ ••

Adesõe8
. .00 nosso pre stimoso correligionario
Vitorino da Fonseca Dias, que tanto
tem trabalhado para a expansão do

Partido Republicano Portuguez em

barlavento, recebemos uma numerosa

lista de valiosas adesões ao nosso' par­
tido, que gostosamente publicaremos
no proximo numero por nos ter chega­
do ás mãos já depois de composto o

nosso jornal.
José Lueiano subitituto

E' assim que os Ridiculos, chistoso
bi-semanar io

.

da capital, classificam o

sr. Brito Camacho, ao comentarem o

discurso «sobrerneza» do subtilissimo
chefe da União.
A piada tem graça mas o restritivo

é que não é lá muito lisongeiro para a

grande va idade do homenageado •..

,

(Jhelroll-Ihes a chamusco

car,�

Muitas vezes, levantando-nos com o

sol. saimos a surpreender o desp ertar
da serra. diliciando-nos com toda essa

vaga sinfonia do ac.ol'dar dos campos
em que os primeiros vôos da passarada
e os seus os seus primeiros chalros se

misturam e confundem com o rumor,

dos primeiros trabalhos ruraes.

Sorpreendiarnos assim em toda a sua

imponencia os var iadis-imos asperos da
serrania que muitas vezes, muitas, che­
gámos a conremplar envolta na gaze
diáfana do amanhecer.

As arvores, os arbustos e o mato

apresentavam enrão um aspéto mais
fino, mais delicado e gentil.
Dir-se-ia que o verniz do orvalho

aviventando-lhes as côres, lhes definia
as formas caprichosas emprestando-lhes
uma mocidade que se expandia no re­

viaornrnerito doc; troncos. na graciosa
tenuidade das folhas e na côr limpida
dos verdes.
Azulejando, aqui e além, entre os

grandes tratos de terreno declivoso e

avermelhad,o, as rochas assumiam as­

peros novos.

No pinhal, pairava no ar 'o saudável
perfume das rezina!' vivificantes e o sol
subindo no horisonre, CORva os seos

raios de oiro atravez da colunata labi­
rintica dos troncos finos, eretos numa

verricalidade perfeita e cujas sombras
alongadas lembravam fitas roxas esten

didas no solo irregular.
E' lindo o amanhecer em plena serra!
Nem eu sei corno descreve-lo de fór­

ma a emocionar o espirito burguez do O Diaria do Governo já publicou as duas

bom leitor Que me lê e que, acostuma- portarias, nomeando duas comissões para
do a levantar-se tarde, talha a manhã II etaborsçãn das bases pard a reorg;¡ni­
pelos seus habitos de comodismo e de sacão do ensino industrial e artístico e

mandria. do' ensino comercial professado nos esta-

Não! Decididamente não sel. belecimentos dependentes do ministerio
Mas é lindo, creiam! do fomento.
Lindo e de um bucolismo puro. sa- Para a primeira foram nomeados os

dio, sem artificios nem realces estuda- srs: Manuel Correia de Melo, diretor ge­
dos.
'-

ral do Comercio e Industria. como presi-
E' gue, naquelas horas em que pre- derne. e os vogais Acacio da Silva Pe­

luz ó orvalho nas franjas da relva, até o reira Guimarães, membro do conselho
mato se despe da sua aparencia brava sllperi"r de instrução publicl e raitür du

e mostra as fórmas esbeltas dos arbus- licen Camões; Antonio Jesé Arroio, enge­
tos nele amalhados em enormes tumes- nheiro-in�pelor do ensino elementar, in·

cencias, que se alastram de monte em dustrial e comercial; A ntonio Lima, pro­
monte como um velho tapete cheio de fessor da ESI�ola Oficina n.O t; Arlindo
rugas.' Rodrigues Varela, membro do cOllselho

Se até a t,isna dos case bres se aloira superior de instrução publica e professor
e a7.ula naquelas prim�iras horas do primario; Carlos

- Adolfo Marques Leitão,
despertar dá Natureza! fliretnr da Escola Inl1ustrial Marquflz de

O ar é fino e o sol, que ainda não Pombal; Carlos Alfredo l1a Silva, indns­
ofusca, tncanta a vista, envolvendo tudo trial; Charles Lepierre, lento do Instituto
Com a neblina rosada dos seus primei- 811pprior Tel'(Jico; Eduardo "Alberto Lima
ros ralOs. Ba3tos, diretor da Escola Ofieina n.o 1;
� aguas cantam maiS' sonoras FralIGI�I',1I Adulfo Ccrr:lbn, / pr"f�38'(,r do

a eterna canção. pedagogia do curso anecso á Faculdade
Depois, são os grupos pitorescosl dos de Lelra� lie Lisboa e diretor rta Escola

que partem para a faina agricola, para Preparatoria Rodrigues Sampaio; Fran-
o sa:Jto trabalho dos campos! cisco Reis Santos: João da Silva, mestre
E' o caminhar lento de toda essa hor- de ourivesari:l dll Escola Industrial Mar­

da humilde que vive feliz e contente ql1ez de Pombal; João Vaz, diretor da

por poder viver na intimidade das lin- Escola Industrial Afonso Domingues; José
das arvores do montanha e quasi livre Maria de Oliveira Simõ�s, chefe da Re­

do contagio malefico do homem civili- partição do Trabalho Indnstrial, e Tomaz
sado. Antonio l1a Gllarda Cabreira, senador e

Pastoras que levam seus rebanhos á lente da Universidade de Lisboa.
erva fresca, cabras e ovelhas que alas- Para li segunda foram nomeados os srs:

tram a sua mancha movedica atravez Mannel Correia de Melo, dire tor geral du
dos campos verdes, onde os'milharaes Comercio e Industria, como presidente e

ondulam e veredas estreitas se alongam dos vogais Antonio Jacinto Maria de Vi­
e serpenteiam a perder de vista, cava- Ibena, antigo aluno do curso superior do
dores de enXé1da ao hombro que par- comercio; Antonio José Arroio, engenhei­
tem para o seu campo a arrotear a _ ro-inspetor do ensino elementar. indus- I
terra, constituem outros tantos gracio- trial e comercial; Antonio Maria de Oli­
sos grupos que encantam pelo pitoresJ veira Belo, negociante, Antonii) Maria
co e pela �implicidade. Quintas, antigo aluno do curso superior
Assim. neste viver despreocupado e do comercio; José dos Santos Neto, dire­

'felit. esquecidas as lutas e combates tor da Escola Elementar do Comercio
da cidade e o odio mesquinho dos ho- Férreira Bor�es; e tres professores do
mens, decorriam para nós os dias com CuriQ superior do comercio, delegados
urn encanto sempre tão novo que era pelo respetívo conselho.

Cartas da Serra
com profundo desgosto que viamos
aproximar-se o dia da partida, o dia
mau em que teriamos de dizer adeus
a todas aquelas belezas, um adeus,
pelo menos para um longo ano de in­

sipid ez, de aborrecimento curtido atra­

vez das ruas estreitas de uma cidade
pretenciosa e ridic uia tm que predomi­
na uma população imbecil ou má ...

Esse infausto dia chegou por fim I

Só eu sei o grande desgosto intimo

que curti ao despedir-me das boas ar­

vores que durante todo aquele fim de
verão nos tinham emprestado a sua

sombra benefica, os vivificantes perfu­
mes das suas seivas e o matiz esplen­
dido da sua coloração !

Se até perdoei, comovido, ás rochas
a obstinação feroz com que me des­
truiam as botas I
Foi um dia de tristeza aquele!
Miss Kety retirara-se na vespera;

partira com os seus nurna carrinha ve­

loz,: que devia transporta-Ia á velha La­

cobriga.
Fôra-se, deixando-me para recorda­

ção algumas folhas de hera onde o seu

fino cursivo inglês delineou as datas
das nossas mais nota veis excursões e

\
os pensamentos que 'elas lhe tinham
sugerido ••.
Tambem me ofertou um ramo de

medronheiro; de folhas secas, de um

lindo avermelhado quente e de um san­

guineo quasi comparave! ao da sua

boca fresca.
Eu não sei se já viram, se conhecem

bem a folha do medronheiro, quando
resequida pela ação do sol.

Pois vejam-na que bem merece.

OSlenta um colorido fino, doirado
castanho opulento em transpar-encias,
onde ha tons de rubins diluidos alas­
trando a sua mancha sangrenta entre

a fina côr de topazio ...

Mas o carro que ha via de levar-nos

rara longe daguele paraizo esperava­
nos, e o cocheiro implacável, já por
duas vezes ou tres recordára a hora da

partida .•

Que remedio senão ir embora!
Subimos para o carro , que começou

a rodar entre nuvens de poeira em­

quanto nós comovidos enviávamos ás ar­

vores, aos arbustos e ás rochas, as ul­
timas despedidas com o ultimo olhar ,

E- quanto póde a força da ilusão !-­

parecI!u·�m;' que um frenito de ternura

percorria todo o folhedo, baloiçando os

rarnos que se agitavam quais -br acitos
saudosos que nos estivessem dizendo:
Adeus! •. _ Adeus! .' Adeus! ..•

Lisandro,

'Ensino in�ustrial e comercial

O Sultão da Turquia e o seu Grão
Visir pensando que çonseguiriam sem

grande esforço destroçar as tropas dos
Estados Balcanicos, mandaram dizer
cá para a Europa que a guerra não
valia dois caracoes e que, na peor das

hipoteses aguardariam em Constanti­
nopla, a pé firme, a chegada do ini-
migo, ,

,I \

O peor da festa foi que, tendo os

Turcos chegado á perfeição de se ve­

rem mais gregos que os proprios gre­
gos/ com as sucessivas derrotas que
lhes teem sid . infringidas pelos aliados,
o nosso amigo Sultão já tem as ma las
prontas para passar o pé e o seu Grão
Visir pensa em seguir-lhe na peugada.

_
E tudo iste por não terem querela­

do a tempo dos bulgaros, dos gregos,
dos servíos e_dos montenegrinos como

tão sabiamente lhe aconselhara o nos­

so inolvidavel amigo Paulino de An-
drade !

,

(Im «calembllrgll Ja'onieo
Noticiando a publicação do decreto

que exonerou do legar de governador
civil deste distrito o celebre major Pau­
lino, o nosso presado colega o Mundo
termina por ap esentar os seus para­
bens ao Algarve.
Muito agradecidos e pena temos que

ao Algarve tenhamos de apresentar
pesames ...

Uma opinião
O sr. dr. Antonio Granjo que pelo

visto não tem muito flue fazer entre­
tem-se em exercicios de crisma e cha­

ma, segundo cremos ao Grupo Pró
Patria, J\ jovell. tllrquia lusita­
na.

Amabilissimo este sr. Granja!
"Oxalá receba os merecidos agrade­
cimentos dos revolucionarios que im­

plantaram o novo regimen.
A'sobremeza

Discursando perante os seus amigos,
a maior parte dos quaes são dinheiro­
sos burguezes dispondo de grosso pé
de meia, o sr Brito Camacho. caiu a

fundo sobre a Rua, contra a qual dis­
se coisas mirabolantes e não contente

com essa pirotecnia semprt; de grande
efeito para os ouvidos burauezes, emi­
tiu a opinião de que o Povo póde e

deve pagar mais.
Lá isso deve que é para perder o

costume de acreditar em loas de pro­
fetas da forca do sr. Brito Camacho
que, antes d� feita a Republica dizia

precisamente o contrario, isto é que o

povo devia pagar menos!
Vão lá entende-lo.
Oh! Os grandes homen's! Os gran­

des homensl.

Está salva a Patria

Já abriu o Parlamento ...

-lko-

A¡:hmas conta :sete -�1lI0S,
E já em tão lenra edade
Vê-se que tem respirado
O sõprn da adversidade.

Negros são st'us lindos olbos,
E dum profundo cismar.
E' de luto rigoroso
O seu singelo trajar.

J amais sorri; pois encobre-o
Da tristeza, o negro veo.

Coitadinbo, colhêu maguas
Apenas descê!} do ceo!. ••

Comovido, perguntei-lhe:
Criancinha, tu que tens?
Adivinhas por acaso

Da vida, os tristes vaivens? ••

Então, inclin3ndo a fronte.
Como a rosa que descae,
Respond�u-me tristemente:
Sou orfão, perdi meu pae ••.

Faro.
A. J. de Arau;o.

Nóe E O DESPERTAR DA SERRA-A GRAN-

DE SINFoNIA DO ACORDAR DOS CAMPOS
- VÔI)S E CHALIlOS DA PAgSARADA --A
SERRANIA E A GAZE níAFANA DO Al'tIA.­

NHECER - A RVdRES, ARBUSTOS'E MATO

-O VERNIZ DII ORVALH') E nUTRAS

COI>1AS P�:R((GRINAS-O AZULEJAR DAS

nõcas s - (J PII'iHAL E os SEUS vIVIFI:
CANTES PERFUlIIES - O AMANHECER El'!I

PUNA SERRA-O COlllODlSMO E A MAN·

DRIA DO LEITOR-O MATO, SI!:US Alt­

BUSTOS E UllI VELHO TAPETE ENRUGADO

-A TISNA DOS CASEBRES, O AR FINO E

A NF.BLINA ROSADA DOS PRI!lŒIROS

RAIOS DO SI1�OS GRUPOS PITORESCOS

DOS QUE PARTEM PARA A FAINA ACRI­

COLA-A HflROA FELIZ DOS QUE PRI·

VAlli COlli AS ARVORES-PASTORAS, CA­

BRAS E OVELHAS-CAMPOS vERnES

E MILHARAES -O MAU DIA DA RETI­

RADA-PER'MANDO ••• ás ROCHAS. A
PARTIDA .DE MISS KETT-LElIlBRANCAS
QUE NilS DEIxou-HEIlA E FOLHAS 'SE­
CAS DE MEDR"NHF.U\(j,--DATA� E PEN­

SAMENTOS-O
-,

SAUDOSO ADEUS DO FO-

LHEDO-ETC E1G, ETC.

Passou no dia 16 do corrente o se­

gundo aniversario da morte do grande
Tolstoi.
Come:norando o passamento desse

genial idealista, reproduzimos hoje nas

colunas-do Heraldo, o que então escre­

vemos sob a cruciante impressão da
sua morte:

aMorreu Tolstoi I
Apagou-se esse espirito luminosissimo

cujas cintilações deslumbravam o mundo
culto I

- -

Cessou de lutar esse grande apostolo
do -bem geral cuja vida Cui um ensina­
mento constante.

Imohilisou-se esse cerebro privtlegiado,
que

I

consagrou tod a a sua atividade â
mais intensa das propagandas a Cavor da
reorganisação social I
"Corno bom e [usto que foi, Tolstoi as­

, pirava ver a sociedade unicamente orien­
tada pelo amor, a suprema lei humana.
Tomando para base das suas doutrinas

o cristianismo, Tolstoi aflrrnou, todavia,
num grande gesto de audacia, que entre
as egrejas e o cristianismo só existe de
comum o nom e.

Segundo' o ilustre extinto, que foi uma
das mais slmpatlcas figuras de revolucio­
nario de todos os tempos, o 'cristianismo
é a humildade, a peuiteuc.a, a submissão.
O progresso e, a Vida: e as egrejas sãu u

orgulho, a violencia, a autoCI acia, a pe­
trificação e a morte.

As suas doutrinas, que lhe graogearam
uma fama mundial, figuram entre as mais
brilbantes do 2narrhismo'

Leão Nikolaevitch Tolstoi, romancista e

moralista russo, lJaSI�eU em lasnaia Polia­
na (governo de Toula) em i8i8.-

Fez os primeiros eSlndos em Kazan no

periodo de 1843 a 1846, iniciandu-se Das

lingnas orientaes e "��pois nI) eSI,ndo do
direito, a que se d ... dicou em S. Peters­
burgo, de 1847 a i8iS.

Apóz uma permallencia prolo ngada em
Iasnaia POliana, alistou-se n urn ·regimento
de artilharia do Calleaso (1851) aude es­
teve até 1853. Jã ofidal, IOmou parle na

guerra de Crirnéa 11imilindo-se depois
desta campanha, em 1855.

.

A partir desta data T"lstoi viveu quasi
sempre em �. Petersburgo.·· Em 1857
iniciou uma grande viagem atravéz da
Alemanha, França, Italia e Suissa fixan\.
do-se no regresso em Moscow.

No periodo de 1860 a 18tH, Tolstoi via­
jou novamente pela Alemanha, França,
Italia, Inglaterra e Belgica, cl)nhecen10
Proudbon em Bruxelas.

Desde t86i Tolstoi �iveu quasi sempre
em lasnaia Poliana, empregando o sell

tempo em ocupações ruraes e traba.lhos
literarios.

Publicou numerosas obras até 187S
compreendendo sobretudo narrativas, per­
tencem a este periodo os notave'is ro­

mances=A guerra e a Paz=e Ana Kare­
nine.

Os principaes escritos de Tolstoi sobre

Os dias que se seguiram á nossa

memoravel excursão á Picota passamo­
los nós em constantes passeios pelos
sitios pitorescos que circundam a nossa
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o direito. o estarlo e a propriedade são : os corações, exisiem já as palavras de

«Confissões», (1879) «Curla dissertação justiça, de fraternidade e de perdão.
sobre 'o Evangelho» (I880) t[��linba eren-

.

Tempo virá da sua compreensão de-

9ap (1884.) «Que fazer'!' (1885), «Da vi-
. finitiva.

du (1887), «O reino de D�us está el_D -O progresso humano é muito lento
"ós» ou o cristianismo cocsiderado mais -disse eu-e a floresta de vicios a des­
uma nova conceção da vida do que uma bravar infinitamente profunda. Centenas
doutrina mística» (f89;�). de secutos terão passado, o universo com-

Tolstoi fundou na sua aldeia natal uma pletará talvez um cicle, antes que. che­
-escola modelo para os camponezes, uma gue a hora de triunfar a virtude.

revista pedagogica e fez se juiz de paz. Antes de regenerar-se, a bumanidade,
Depois de uma terrível crise moral, abismar-se-ha, talvez, na evolução dos

contada por ele proprio nas «Conñssões», d I
. I

d d
mun os ...

Ttllsl •• i abanr ouou I'J mun o, renunciou

aos seus bees e dedicou se a lavrar a
-Póde ser! Mas não pensemos nisso.

terra e aos trabalhos mauuaes. Que o nosso ide-al sej a ou não quimertco

Não deixou, contudo de escrever, «Se-
pouco importa. E' nobre? E' puro? Póde.

brotar dele o bem e a verdade?
nbor e servo»," «A sonata a Kreutzer» e

Harmonisa-se com a lei moral? Eis o
a Ressurreição) pertencem a este perio-
d

. que é necessario perguntar é se a res-
o.

postá é sim. devemos pregál-osem can-

..Em 2,4.' .de fevereiro de 1901 o santo
çaço e sem impaciencias, mas com ct fé­

synodo russo excomungou Tolstoi como cum a crença que faz triumphal' as gran,
hereje e atheu. des ideias I»
Tolstoi é considerado como um dos Assim falava o gloriose mestre, Sobre

mais puderosos romaucistas da segunda () íuceudio das batalhas maudchus, no

metade do seculo XIX. tumulto dos hom-ens furiosos; entre a lu-
t';jOcaudo excelentemente o passado da ta renascente, a serenidade da sua alma

vida nacional, são primorosas as snas obstinada ao bem. deixava cair estas io­

pinturas dos costumes e carateres rus- trepidas palavras de fé pacifica. que ia

sos, chama dos combates volajilisa como a

A alma russa vibra em toda a sua obra chuva das nuvens sobre a cratera dos

em que vivem não so os seus heroes mas vulcões.

ainda as persouageus secundarias e a Que imp .rta, que a cega humanidade

multidão. trate corno visiouarios aqueles cuja ilu-

O séu esrylo é pouco cuidado e não são é acreditar na beleza do seu desii-

• prima por arustlco ? uo?
'

Assim corno o f020 dos vulcões se ex-
Que importa esse insigníñcantissimo �

senão. numa obra, grandiosa em que as ringue antes que sobre eles deixem de

ideas nobiltssimas são mais do que as pairar nuvens iucessantemente renovadas,

eSlrelas do ceu?
dia virá em'que d<l ioexgotavel tonte das al-
mas beneficas, as ondas pacificas envol-

Como theologo O seu ideal é o cristia· verão toda a humanidade.
nismo primitivo. A filosofia natural con- E' que os visionarios de hoje são os

sagrou-o como um dos seus protogonis- profet3S de amanhã.
tas.

Professa'ldo a crença da regeneração Faro, Novembro de i 910. �

do IIlUfld,. pelo trabalho manual e indivi-
duai, 'Tols!ul procurou pur toda a parte Lyster Franco.
'a natureza. Dlll8.

O naturismr¡ mistico é o fundo essen­

cial da sua obra pOSIO que ele seja, an­

tes de tudo, um morálista. .

«Não resistir ao mal pelo mal», e �a
siulese de toda a sua mor.al.

C'lmpletaudo eSla breve resenha eis
um trecho, colhido ao acaso, do livro de

Ge1lrges Bourdon «En écoulant Tolstoi.»

Vejamos o que diz um dos discipUlos
do imarl a I I'USso.

Fala assim:
....

� Eu flisse a Tolstoi:

-Meslre, o mundo inteiro escuta admi­
rado a VOSSi! palavra ardente. O ideal da

paz que propagaes é de uma generosa
heleza; mas...

'.

Detive-me .. Tolstei, sorrindo, formulou
o meu peusamento:
-Mas te�eis que seja irrealis'avel ?
-Sim. Grandes apostOlos o teem pre·

gado. Coofucio, Burtha. Jesus, Mahomet e
os Profetas e os Padres da Egreja. Todos
os pensadores, J;llatão, Socratt:ls, Kant,
Spinusa, Pascal e llJuitos oUlros.

Todos os poetas se teem esforçado, em
todos os tempos. na eXlinç§o da violencia
e no advento da justiça.
Qual tem sido o resultado? Os povos

ardem num constante desejo de batalhas,
e o corJção huma[jo. a julgar pelo meu,
carrega-se de ignominia ...
-E' preoiso não negar o progresso

humano,--replicou TolslGi,-eu tenho fé
na humanidade que não cessará de de­
senvolver-se segundo a verdade, acaban­
do por atingir o bem.
-Atravéz ,de quantas tormentas; em

que longinquo fUluro 'l' .

-Que importa u tempo? A. evoção
humana é um deslisar incessante, a cus­

to perceptivel para o nosso entendimento.
mas continuo e progressivo.

Enquanto nós vivemos dia a dia, aten­
tos aus feoomenos passageiros. mas in­
conscientes da profunda lei dos fatos, a

humanidade prosegue no seu caminho,
lentamente, vagal'osamente, mas sem

descanço, para a luz da verdade. Só a

�mpacieocia produz o nosso erro porque.
Julgamos as coisas relacionando-as com­

nosco e medimos o tempo pela infima
duração da propria existencia.
Pensemos. nos milhares de seculos qUA

nos precoderam e uos milhares de secu­

los que nos hão de suceder.
Quaudo se olha de Ião alto é per�ili­

da a esperauça.
Como negar o progresso humano?

Considerando, apenas, o pequeno es­

paço da historia que é para nós todo o

passado, que suavidade DOS costumes,

que conquistas já realisadas súbre a bes­
tIalidade inicial!

() homem que suprimiu a tortura e a

esera vidão, liberta-se dia a dia,
-

I

.Sobre o odioso da violencia já a huma-

nidade eslá de acordo, um passo mais e

concordará Da sua iuutilidade.

Em todas as bocas, se não em todos

Noticias ele instrução
CODsta estar em andamento o pro­

Cesso de creação duma escola mista
na freguezia de Almancil, concelho de
Loulé.
-Anda-se na deligenda de conse­

guir o palacio episcopal de S. Braz de
Alportel para nova instalar-ão das es­

colas oñciaes da respetiva f�eguezia.
-Dizem·nos abrirem em dezernbro

1 proximo as escolas cenÚaes de Faro:
o pessoal docente para as mesmas já
foi proposto.

'

-Por ter sido provada a urgentis­
sima necessidade da creação das secre­

tarias das inspeções escolares de circu­

lo, foram concedidas ás de Li�boa pe­
lo Governo, casa e pessoal' Sadsf�z­
nos esta noticia visto que este assunto

tem sido de há muito estudado e recla­
mado por todos os ¡nspetores de cir­

culo, que como presentemente se en­

contram são uma completa manga de

alpaca, responsabilidade que os impede
de visitar as escolas, como lhes com·

pete o seu alto cargo. Em face disto,
pois, podemos agora esperar e mesmo

garantir que tal precedente será esten­

siva, em pouco, a todos os outros cir­
culas escolares, que de�erro já prepa­
raram as suas reclamações ju�tas.
-De futuro qualquer professor pri­

mario que pedir licença além de 30
dias em cada ano letivo, terá de ser

submetido a uma junta medica.
-Foi m¡;ndada informar a proposta

da construção de edificios para instala­

ção das escolas de Cacela, circulo es­

colar de Tavira.
'-Foi nomeada servente da escola

central de Faro a sr." Joana Gomes
Silva,
-Foi nomeada professora interina

da escala do secso femenino de S. Se-
b

.�

d L E "olhão
astlao, e oulé. a sr.

a D. sperança
da Natividade Monteiro. Terminou no dia i8 o julgamen!o de
- Tambem foram nomeadas profes- sete reos, sendo quatro homens e tres

soras .mterinas Pilra as escolas res_peti- ol1ilheres, que faziam parte de uma q IlI­

varnente indicadas as sr.al: drilha de gatunos. QUd na teml'0s coIrie­

-D. Maria da Luz Brito, secso mas- teram varios n'ubos em diferentes loca-

culino da séde do conselho de Albufei- lidades. Presidiu ao julgamento o digno
ra; juiz d'esla comarca, sr. dr. Antooio Joa­

-D. Maria Rita da Piedade Vasques quim Guerra, representava o ministerio

secso masculino da séde do' conselho publico o sr. dr. Auguslo Guimarãels
de Olhão; .

seudo escrivão do processo (I sr. Teofilo
-.D. Idalina de Mendonca Azinheira Higino. Oef�usor oficioso f,¡ O novel ad-

secso masculmo da freguez'la da Sé de vogad() sr. dr. �ollsa Martius.
Faro. I!'oram condenad.:s·: os reos José Mar-

-D. Maria da Purificação' Ago,ti- ques R'lsa, (� Janjão, JOílé Francisco, o

nho. secso femenino de S. Clemente, Porla Nova, e' JoIsé Diogo em oilO anos

conselho de Loulé; de prisão celular. ou na alternativa de

-D. Ermelin,da Conceição Coimbra. doze anns de degredo, teudo o primeiro
secso masculino, de MartIO Longo. mais quatro anos e meio de multa á ra­

conselho de Alcoutim; zão de iOO réis por dia, [} segundo, tres

-D. Maria do Carmo Santos Mar- aoos a i 00 réis e o terceiro, dois anos

tins, secso masculino de Pereiro, con- tambem a tOO réis; Maria Amaro em

celho de Alcoutim; quatro anos de prisão ou seis rle degre(10
-D. Maria dã Madre Deus Carrilho, e urn ano de mulla a iOO reis por dia;

seeso masculino de Santo Estevam, Maria Isabel Faria, a Cabeça, em tres

conselho de Tavira; anos da prisão, ou na alternativa em cin­

-O. Faustina Amelia da Silva, seo] co
anos de degrdo e mais oito mezes de

eso masculino de Cachopo, conselbo mulla a iOO réis por dia; José Morta em

de Tavira. dois anos de prisão, ou na alt�rnatiYa de
\

tres anos de degredo e clnco mezes de
multa a 100 réis por dia; e finalmente,
Justina do Carmo em dez mezes de pri­
são correcional e cinco mezes de multa a

iOO réis Dor dia.
-Acompanhado de sua esposa e inte­

ressante filhinha Celeste, que foi sujei­
tar-se a tratamento antl-rabico, partio
para Lisboa, no dia i5 do correcte, o

nosso amigo sr. José Calé, guarda-livros
da importante fabrica Feu Hermanos.
-Comenta-se desfavoràvelmente não

ter vindo ainda para o Algarve a compa­
nhia da Guarda Hepublicana ultimamente
criada. -Os [ornaes de Faro promoveram
uma repaesentação para ser entregue ao

sr. mimstro do interior, solicitando a ra­

pid a nrgantsação da companhia da refe­
rida guarda.

Eíetlvamente, são constantes as quei­
xas coutra os assaltos ás propriedades
ruraes. Os gatunos, não só os escoraça­
dos no Alenté]», mas tambem os que ha

Encontra-se em Lisboa o ilustre sena- tempo fugiram das cadeias desta vila,

dor brazrleirn, sr. Alcino Guauabara. trazem as popul-ções alarmadas, sem

=A canhnneira Lurio, em serviço de . dormirem, para melhor guardaram os

ñscausação na costa dii Araarve, apresou
sens parcos havereres. Ha lempo assat-

22' embarcações que encontrou a pescar
taram um monte lia freguezla de Pexão,

dentro das nossas aguas terruonaes. deste conselho, roubaram o que puderam
=Parliu para Lisboa o sr. João Lopes

c violentararn um mulher indef-za!

dI) R"sario Junior. A camara municipal e a autoridade

=Tem si.ro muito sentida a falta de adunuisrrativa tem superiormente requi-
chuva nesta provincia. ,

sitado força e auxílio para a captura dos

=Chegou honrem a' Faro a companhiá gatunos, mas os seus pedidos não são

dramatica dirigida pelo coueeituado atur atendidos!

áugnsio Macnado e que vem a exibir-se Por isso 1JÓS, por nossa parte, lambem

em tr-s recitas no teatro Lethes. pedimos provideuci as e energicas provi-

=Os habitautes dá freguezia de Alte dencias, porque este contlnuo sobresalto

solicitar am do governo a conclusão da não póde continuar.

estrada que deverá ligar aqiltJla fregnezia
-Passou a �er proorieilade do nosso

com a de S. Bartolomeu de Messines.. amigo sr. Francisco Gimenez.o Graude

=Pariiu para Lisboa o sr. dr. Alvaro Hiltel desla vila. EstamliS certos que ele,

J j. com a sua iniciativa, ha de fazer r¡rogre-
Ut I(:e.

t

=Tem esperiment�do melhoras o nos-
(jir o hotel, que representa um me

so aluigo e sr. Manoel José Rozendo. Ihoramento para esta localidade.

=Partiram para P"ceirã'l os srs. Fran- Vão brevemente começar Og Irabalhos

cisco J 'sé PIOLO Junior, José Alexandre cie cllflslrução de nova barraca para il m

da Fonseca e João de S .. nsa Uva. anim;¡wgrafo orgaoisado em sociedade

=Vim')s na f!jlação de Faro, de pas- coope ral.iva.
-

sagem ¡.Jara A Ibufeira, o sr. dr. Carlos -Já começaram os trabalhos de al.erro

Fnzel li. para a coustrução dos novos merca dos

=Esteve em Fam o sr. Abrahão Levy,
desla vila, melhoramento PIiSto em exe-

cornel'l:iante, em Lisboa. (coçã'l pela digna comissão mnnieip-al.
=Vimos hllntem n'esta éidade O n�sso Estes trab'llhos f"ram tomarlos de em-

estimavel assinante. sr. f'l'ancisco Cristo- pff�ili!da pelo sr. J ·sé Antonio Vieira,
vã!) de Sousa, aba'stado ¡.Jroprietario de pela qllantia de 17:000aOOO réls.

Almancil. acompanhado de sua esposa e
�Tem estado ha lempo. nesta vila,

de seos filhos :\'Jarlllel Crislovão de Sousa bnspedadn no Grande HOlel o sr . .losé

e D . .YJaria das Ollres Cri:;tovão Corrllia. S"ares Gusmão, empregado superior de
uma .importante casa de Benguela.

DIA HXSTORICO
2 I de novembro

1 t' 7-Fuodacão de S_ Vic8ot6 de F6r a e dos Mar­
tires em Lisboa_'
1569-0. Luiz de Alaide acomete e destrue a cidade

de Onor, na Asia_

1806-Napoleão decreta em Berlim o bloqueio de
todos os portos da Eu ropa.

22 de novembro
t422-Come�a a contar-se em Portugal pela era de

Cri.to.
t 7ii5-Morre preso no Castelo de Santo Angelo em

Roma, o ultimo geral dos jesuitas 00 tempo de Ganga-.
nelli.

Faro, 21 de novembro de 1912. o�tt\O vogal, servindo de presidente, Val. viuADE.
Augusto Moreno Alves. Casa de bicicletas I� maqulnas

I de COSIUf'(I

EXPLICADOR ÃLUGA E VENDE
D O M I N GOS A rlGELD

RUA TENENTE VALAOIM
FARO
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I
�

��,O���".�EU����D�� I
1\ tursos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e I.IU. Baleriologia .

E tUBIU GERAL, OPERAtÕES I
1f êspecialidades: J)oenças dos i
m.. . olhos· boca e dentes 1L
1\ J)enfes arfijiciaes if
.IL. CONSULTAS TODOS OS DIAS, �

I R;:C:;OS��: :;;;�:s 6 I
E FARO· I
tt���tIiõõõiil�i¡¡¡bii¡¡¡¡A��

EDITAL
Augusto Alves Moreno, vogal

da comissão concelhia, servindo
de presidente, faz publico, que
em I de'dezembro proximo e

dias seguintes, pelas onze horas,
hade pro_ceder-se no Gtntigo se­

minario, á venda em hasta pu­
blica de todo o mobiliario ali
existente, e o restante do antigo
paço epíscopal, que será entre­

gue a queq¡ maior lanço ofere;
cer, sobre o preço da avaliação.

E, para constar, se passou o

presente e Outros d,� egual teor

para serem afixados nos logares
do costume.

O inspetor escolar Francisco
Portela da Silva, antigo professor
particular de enSillO secundario,
inscrito no liceu de Lisboa, lecio­
na as disciplinas dos tres primei­
ros anos liceaes, exceto inglez e

alemão.

23 de novembro
Ho7-0 Duque de Borgonha manda assassina r o

duque de Orleans.
1667-As côrtes de Lisboa suspendem de reinar a

D. Monso VI, nomeando regente do reino o infante D.

Pedro, seu irmão.

NOTICIARIO
-...---_-
-____.-

CARTEIRÁ
Parem anos:

lo m .nbà, 24-D Julia Amelia n.rros, D. Lucin�a
da Cost. I'erelra, D_ lIIaria da Piedade Teixeira, D_
Manuela Teodor. Romero, D. Antonia d a Silva Rei�
R.malho Ortigão, Jacinto da Cunha Parreira, Joilo Jos¿
Gomeg, Antonio Romeira d� �¡'tos e José Olegario das
Neves.

Segunda, 21:i,-D_ Maria Isabel Evariito, D Mariana
Alvos Moreira, D. Alice Rosa de .Castro, D_ Lucia Maria
Fernandes, João JJsé Ballazar, Eduardo J,,1I0 Bitista
José Vitor Alvilrinb�, e o menino Alberto R ,ui M.rtins:

Terç •. 26-D. Maria Aurora de Assi� Moutinbo, D.
Maria da Coneei�ão Arouea Assis, D. Laura Emília da

Silva, D_ Ant�nia Isabel Serra, dr Anl"Dio Marques da
Costa, Fredenco R.mlres, Mateus de Oliveira Batista
A "tonio da Cruz Coutinuo e José João Moreira Feroan�
des.

"

Quarta, 27-D. Cl,risse Emilia Pereira, D_ Maria
Curlot. de Abreu, D. B�biana M"rgarida da Fonsoca
Peres. D. Rosalia da Silva Teles, Augusto Cristovão da
Conceiç'lo, Antonio GUimarães XaVier, Jose Batista dII
Silva Martins, Antonio S.rmento Osorio, Francisco José
Pacueco fl o menino A ugusto Paulo dos Santos.

Teatro:
E' amanba dgmingo que se eretua a primeira récita

em que se eXibe a companhia dirigida pelo dislinto ator
Macbado. levando á cena o drama de grande es­

petaculo-2o:ooo Dolars, que tanto sUCesso obteve
DOS teatros d. capiisi.

Necrologia:
Vitimado por uma oevralgia no coraeão faleceu no

dia 2t ás 21 boras o ex-estudante sr. C:rlos Candido.
Os nossos pesames á familia do extinto.

POR ESSE ALGARVE

TISICA
Para fugir a esta terrivel
doença, ou vence-la, o

organismo precisa de estar

completamente são, e as

forças vitais devem ter
actividade e energia. A

EXPERIENCIA
DE 37 ANOS
prova que a "Emulsão de
Scott reconstitui o corpo e

fortalece todo o organismo
por tal forma que garante

PULMÕES SÃOS
e 'força para resistir con­

tra os germens -da tisica.
A Emulsão de SCOTT
é agradavel ao paladar
e pura. Assim enriquece
o sangue, auxil ia a

formação de tecidos,

ESTIMULA
O APETITE,
e ajuda a assimilar as comi­
das. Portanto a Emulsão
de SCOTT dá força para
vencer a DEBILIDADE
ANEMICA e para estabe­
lecer a defeza contra a tisica
e outras formas de fraqueza.

OS MEDICOS POR
TODA A PARTE
recomendam a genuina.
Emulsão de SCOTT para
crianças e aduI tos. A

�mulsão de
SCOTT
é conhecida pelo
pebçeiro que, como
marca da fabrica,
se ostenta' ena

cada involucro.

Todas "aS Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS & CIA_, .Succs., Porto,
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS, Lisboa.

.

Repr�sentante :

� A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

�'l1.·1!/F'&Ji2fJ.

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar�

mandet Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.
\

�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

h-inlerDO das bospitaes de Lisboa

Garga1zta, ntiri� e ouvidos -Doen.ças
das senhoras -Tratamento da sifilis e

das se�óes rebeldes pelo 606 de E1"[ich�

Clinic a Geral-Operações
OONSULTAS A'S 1.1. H )RAS

EXPLICADOR.
José Joaquim Lampreia Gusmão�

com larga praticil de ensino e ex-pro­
fessor do liceu de Beja. explica portu­
guez, francez e latim.
Para tratar, na rua Rebelo da Silva,

proximo da redação do Heraldo, dc:sde
as quatorze ás dezesete noras.

V inhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PAeUECO

Br. 600 réis.
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PORTUG:\L PH�VIDENTE
Oompanhia de Seguros'

CAPITAL 1.000:000$000 a
'SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) •
( '�egll"os ,contra fogo =

Seguros mariti'mos

Seguros de ct'lstais

Seg.u'os contra roubos

Seguros postaes
Seguros ag ..lcolas

iAGENCI,AS fM TODO O PAIZ E COlONI�S
I .

.

Sé de-c-Rua do. Alecrim, lO-LISEOA

AGENCIA �]VŒ TAVIR ...�

PHARMACIA CUNHA

IIOT�L XAnCmLLI�O & ALGAnVIO
PROPRIE'TARIOS

JOSÉ :D!.L��RCELLINO & TAXINE}...

nUA nA PADARIA, 52 53-LISBOA
/

Comida e cama a 800 e 1 $000 réis, Camas a 200 e 300 réis

Biblioteca de Educação Nacional ",

. AS ;�ENTI�AS CC-NVEN,éICNA�S D'A 'NOSSA CIVI'LI�ACÃO

, ,

O QUE ;E O SOCIAl.JS�10 -�' O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO UDS P�VO:S -- CRISTO NUNr.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 'réis.
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